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Cousas da íerra 

Uma nova câmara acaba de ser 

empossada e entrou ja no exercí­

cio de seu nobre mandato. Eüa 
vem ennobrecida pela elevação e 

mais ampla liberdade do voto 

e sobre seus hombros pesa uma 

grande responsabilidade : a de 

ser continuadora dos actos da câ­

mara transacta cujo mandato fin­

dou-se, deixando nos annaes da 

administração municipal u m e-

xemplo a seguir-se. 
uai 1.1'n̂i E S H 

Rcminisccncia 

Essa câmara transacta quando 

entrou em exercício que foi de 

um biennio, achou nos cofres 

municipaes com uma quantia in 

significante uma grande divida 
a fazer-lhe face. Formou o seu 

modesto,mas proveitoso program-

m a de saldar as dividas; da câ­

mara, e o fez a contento do mu­

nicípio. A esses vereadores .um 

voto de louvor, 

A responsabilidade dos novos 

vereadores è, pois, grande, e que 

seja-lhes isto de estimulo. 

Conversemos com os novos ve­

readores em doce e amistosa pa­

lestra e descrevamos aoa seus 

olhos as necessidades de nossa 

terra, mas isto sem ódios, sem 

prevenções e sem sentimentos hos-

tilisadores. E' nosso intento coa-

djuval-os na administração. 

E' chapa velha e ja muito gas­

ta, em matéria de necessidades 
municipaes o fallarse dos abas­

tecimento d'agua, dos cemitérios 

extra-muros e do matadouro pu­

blico. Essas necessidades conti-

nu ao 

H a quanto tempo não s. abre o 
theatro de S. Domingos 1 «uanao 

chego até a descrer «lo processo 

\alC°' , • nir-se-hia que 

tri a corrupção do gosto, 
jizment.e explorado hoje Pe 

mercadores dessa íitteratura in-
çada de frívolidades, que nos en­
via o theatro francez. Se assim 
é, está perfeitamente justificada, 
segundo o meo modo de pensar 
sobre a influencia deletéria da 
arte,quando falseada em sua base 
única o verdadeira.—que é a mo­
ral. Gravo responsabilidade <\?~ 
ver pesar sobre a cabeça dos 
especuladores grosseiros queex-
pioram a arte dramática pelo la­
do dos interesses matoriaes,desa­
fiando o paladar das platêas.E'o 
q' fazem hoje os escriptores mercê 
naríos,derturpand ocompletamente 
a mais legitima escola da educa­
ção social. 

Porem não ô uma dissertação 
o que pretendo escrever aqui. e 
nem a these está ao alcance dos 
mens acanhados recursos lutera­
nos. 

nada se'fez nem podia-se i próprias e fechadas que ponhao; 

fazer. A população continua a as carnes ao abrigo do sói e do 

aba-ítecer-se d'agua de poços aber-j pó ? Não será isto mais regular 

e mais consentaneo com a civili-

sação da cidade ? e não é postu­

ra municipal ? Ma? isto com cal-í^ 

ma tino e prudência, sem sus-1 

pensão e gritaria esem gré7e dosí 

marchantes. 

Outras pequenas cousas cha. 

tos aqui e alli ; a água do Por 

tfilla tem grande consumo ; os 

cemitérios estão encravados no 

centro da cidade, ao lado de nos­
sas casas ; o matadouro é o mes­

mo. São obras dispendiosas e que 

não estão nas forças dos cofres 

municipaes. Mas a nova câmara 

com boa vontade e patriotismo mão a a',tenção da câmara. Não/ 

poderá fazer alguma cousa nesse | nos esqueceremos com o único fito) 

sentido. Os cemitérios princi-jde auxiliaremos a administração. 
palmente são uma -cousa anti-hy-

gienica e de péssimos resultados 

para a saúde publica. 

O uiaatdouro demanda os vos­

sos cuidado^ senhores edis. Nes­

se sentido pqrece-nos que o trans­

porte de carnes do matadouro pa-

"'a os açougues è serviço que pôde 

ser melhorado. 

As pequenas carroças em que 

são transportadas as carnes não 

oferecem as necessárias condic-

ções de aoeio e limpeza. Porque 

não se executa a postura relativa 

mandando-se construir carroças 

m m iiraiciPAL 

iNão apoiado di leitor.) 
E quando mesmo assim fosse, 

evitaria tratar de coutas, cujo 
valor real escapa a muita gente. 

Deixar-me-hei arrastar também 
na corrente do tempo, e e:n vez 
de fallar de lettras e artes, la- rara dramatur* 

2.a Sessão ordinária aos 8 de 
Janeiro de 18S3. 

Presidente o Exra. Barão do 
Parnahyba, Seeretario Oli-w 
Garcia. 

Achando-se presentes os Srs 
-Barão do Parnahyba, Coronel 
Anhaia, Adolpho Buier, Bento 
l>aes; Carlos Kiehl, Joaquim Gal-
vão sobrinho, Tristão Mariano. 
Faulino do Lima e Dr. Francis­
co Fernando de Barros.o Sr Pre­
sidente abrio a sessão, e passou a 
leitura do expediente. 

Foi lido ura ofucio da Presi-

mantarej com os outros a baixa 
do café e a decantada crise da 
lavoura, para que não haja ne­
nhuma nota dissonante no Canto­
chão quotidiano do nosso paiz. 

Quero simplesmente fallar do 
nosso theutrinhn, ou mais propri-
amento, quero relembrar aque 

seguir-lhes o destino ;• quero in-
terrogal-os sobre este arrefece 
mento lamentável, cuja causa 
custa-me descobrir. 

Tudo fazíamos nós com o santo 
sasa. Barbozae Bittencourt a-

\gos, escrevião dra­
mas e comédias que nós outros 
levávamos a scena, no meio do 
applausos da multidão que ani­
nhava a plató-ie camarotes 

On j quanta festa,í)uantos lou­
ros colhidos naquella arena! Pelo 
menos estávamos na altura do 
drama oU da comedia : quero di­
zer, que as composições eram da 
terra, e modeladas segundo as es Jjton ; í, vap^s. de outr'ora, a- j nossas forças. 

quflle enthusnsmoincandescen-j Quantas horas aleares D a , « ; 
te do um grupo de moços bem in- na convivência danuella b o a ^ n 
tencionados o cheios dos mais ge­
nerosos estímulos pela arte. 
Quero recordar seos uom^, e 

te ; na pratica innocente dos nos­
sos ensaios nocturnos. 

Uom melhor empregadas eram 
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dencia da Província' de 29 de 
Dezembro do annô" findo, desig­
nando o dia 11 dá Fevereiro pró­
ximo futuro para ter lugar a elei-
çãoode u m Deputado á Assombléa 
Provincial para preencher a va­
ga deixada' pola morte do Dr. 
JoãoBaptista de (-astro Andrade, 
devendo esta Gamara oficiar aos 
respectivosjuizes do Paz. 

Declarou o Sr. Presidente que 
tendo este município u m a só pa-
rochia, passava a officiar ao Ju-
,z de Paz mais votado do presen­
te quatriennio. 
Passando a tratar-se da eleição 

>oas ccmmissões para o presente 
(trimestre, deliberou a Câmara, 
kjue estas fossem om numeru de 
Itres—Permanente de contas e de 
Dbras publicas. Corrido o es-
rutinio para a primeira obtive 

'rão votos os seguintes Srs. ; Bon­
ito Paes, cito votos, Carlos Kiehl, 
pito, Coronel Anhaia, cinco, Gal 
'ão Sobrinho, três, e liarão do 
Par na I es, sendo declara­
dos membros da Conímissão os 
'res mais votados. 
Para a Gomtnissão de contas 

pbíiverão vãos os Srs. Adolpho 
íaUer e Paulino do Lira;:, oito 
et os cada um, Tristão Mariano. 
raivai . lio, dois, Coronel 

Anhaia e Kiehl, um, sendo os 
três primei: : a rados mem-
hv i.o. 

Par-, iras publicas forão 
. T o t a d o s os Srs. D r. Francisco 
Fernando e Galvão Sobrinho com 
oito v itos cada um, Carlos Kiehl 

i •, Coronel <\ aliai i com 
dois >o de Lima, Tristão 

io do P a m a 
•*~*&&t La mesma fôrma forão 
. declarados iraembros desta Com 
' mrssao os três mais votados. 

Pelo Sr.Presidente foi dito que 
se achando eleitas as Commis-
pfiães respectivas mandava â com-
missào permanente para interpor 
o seu parecer sobre o bem ei- -
Chorado relatório que foi apresen­
tado pela câmara transacta. 

E m seguida passou a ler al-
. \S' nossas horas de laser, tão di-
T ersas das dê hoje ! 

Aggreguerno-nos de novo e.re-
c0it>mecemos a mesma serie de 
diversões úteis, de passa tempo 
.proveitoso a tantos respeitos. 

V mim companheiros ! 

ttQuanta decepção, ó Céos i 
• o olhos indagadores ao re­
mira-, e só encontro o de-

3 e a desolação.... Tudo foí-

Uns dormem a paz dos justos- á 
sombra do cypreste?outros ern ex-
tranhas terras buscão a íuta-.pe 
Ia vida ; este outro ahí vejo pas • 
sar diariamente com a catadura 

regada do homem positivo e 
grave 

Tudo foi-se..., 
Q/Freitas, ensinando o abe em 

guns artigos da lei orcanic-t das 
Câmaras Municipais que deter-
minãò o modo do trabalho nas 
sessões dá Câmara e alguns de­
vores que devem ser cumpridos 
nas suas primeiras reuniões. 

Indicou o mesmo Sr. Presiden­
te que em virtude do art. 39 fos­
se nomeada u m a Commissão es­
pecial ou u m a das existentes pa­
ra rever o Código das posturas, 
fazer a compilação- necessária & 
apresentar todo elfe refundído 
para ser descutído em sessão que 
fosso marcada para esse fim. En­
trando em discussão fallarão to 
dos os Srs. Vereadores sobre a 
matéria, por indicação do mesmo 
Sr. Presidente, fo> esta tarefa 
incumbida às Com missões reuni­
das de contas e Permanente. 

Resolveo a Câmara nesta oc-
casião que as suas sessões ordi­
nárias fossem feitas todos os me­
zes nos dias 7 e 8, devendo ha­
ver aviso aos Srs. Vereadores 
só quando houvessem necessida-

jjossões extraordinárias. 
Por^hdicação do. Sr. Presidiu 

ro a Câmara passou a tratar da 
d.i Commissão recom-

mendada paio art 50 da sua lei 
orgânica, e que tem de dar pare-

ore o estado das prií 
lecimentos públicos de ca­

ridade existentes no Município. 
Por indicarão do Sr. Paulino de 
Lima i o resolvido que ella fosse 
compi stn de 5 membros e eleitos 
por escrutínio secreto. 

Forão votados e fazem assim 
parte desta com mi-sito os Srs. 
l)v. Cesario Gabriel de Freitas, 
De. Bento Ferraz do Nascimento. 
Dr. os» de Paula Leite de Bir­
ros, Tenente Coroe?! José Feli • 
ciano Mendes e Tenente Lucia-
uo Franci*ca de Li na, oos q"uaes 
se \ ai oíficiar. 

O S r. i' res i de n te i n fo rm o u à 
Câmara que a illuminação pu­
blica que «Lnti^am-inte eri fdtta 
por meio de cootracto, iicou de­
pois ;i cargo da Camata por meio 
da administrarão, o sempre iu-

• 

Capívary ; o Joaquim sommaodo 
cifras B pés quebrados na Gol-
iectoriá de ítatiba, safa a diroc-

do poeta Amelio Braga. 
Só eu não abandonei o meu 

posto. 
Manei immaía fides. 

\ As ve29s tenho saudade do ve­
lho Ytú. 

Sim, pste Ytú não.^é aquelie 
que ouvio o* meus primeiros va­
gidos, que presidio a minha in­
fância doscuidoza e feliz. 

Naquelle tempo não tínhamos 
o maedam nas nossas ruas, nem 
estrada de ferro, nem illumina-
ção, nem orchestra na Matriz.... 
Mas este Ytú tinha outrus encan­
tos e outra poesia. 

A' mrite, a luz baça de umas 
raras lanternas cruzava aq'ui e 

cumbido u m dos Srs. V^reado 
res de zelar do serviço, nomean­
do e pagando os respectivos em­
pregados : r o r proposta do mes­
mo Sr; Presidente foi indicado o 
S,v. Grálvãó Sobrinho para tomar 
á si este encargo. Foi approvado. 

Informou mais o Sr. Presiden­
te, depois de ouvir o Sr. Procu 
rador que existia em cofre a 
quantia de 492:441 reis, e como 
tinhão visto os Srs. Vereadores, 
do jrelatorío, a Gamara devi,! 
ainda a quantia do 1:502:02* e 
assim sugeifcava á deliberação 
da mesma qual o procedi 
que ella devera ter. Fallarão 
bre a matéria todos os Srs. V e ­
readores, opinando pelo resgate 
\\a divida. 

Pr*Io Sr. V e r e a d o r Kiehl foi 
proposto q u e sendo a quantia, pe 
qu o n a e não h a v e n d o recursos no 
trimestre; seria de prudência, 
visto a entrada da estação c h u ­
vosa, n à o se fazer ap 
desta quantia, m a s q u a n d o cila 

m a i o r cifra. I 
Sr. Paulino de Lima foi dito que 
apoiando esta ídéa fazia um ai-
ditarnonto, para que ficasse o 

Presidente autonsado a fa­
zer o pa 
se conveniente. A i . > e 
additamento forão 

Pelo Sr. • 
estando presente o Juiz de 
do quarto anno, Ca: 
uho de Souza Neves, p 
deferir-lhe o respectivojuramen-
to. e o tendo pres ado e sido la­
vrado o necessário termo, foi es­
to assignado pela Gamai . 
empossado 

A ch ando-se esgotada a m a te ri i 
irdem do dia, declarou o Sr. 

Presidente, que antes de encer­
ra* os trabalhos chamava a at-
tenção dos Srs. Vereadores e 
peci ilmento das in­
cumbi ias da revisão do codig , 
posturas para a n ?cessidade de 
ser subsi ituido o 
/.a sobre os lavradores de c 
assucar e algodão, matéria osti 
EI cola as diferentes ruas da cida 
de,precedendo o grupo que volta 
va d'Â visita família e burgue 

Outras vezes, alta noite, i 
mos dispertades pela harmonia 
suave da banda muMcal :o fina­
do Simplicio, onde o velho Coim­
bra tocava trompa 

Não havia restaurant,mas nin­
guém morria de fome. graças a 
hospedaria da madarne Garrucha. 
Para que estou a revolver o 
passado, que não volta ? 

Tratemos do presente,que mais 
nos interessa. 

0 que passou... passou. 

Passado 1 no teu sudario 
Quanta esperança morreo ! 

TlIIiOBALDO. 

de s n m m a importância e que su-
geítava ao estudo dos Srs. Verea­
dores para ser discutida na oc-
casiSo competente. 

Foi approvado. 
Levantou-se a sessão a uma e 

meia horas da tarde. 

VáiiilfiSíiSâ 

A nrmomania do r 

Toleram-se os r:> 
com tanto que nã i rejuize 
de terceiros. 

Infinita è a vario 
maniacoa que existe i 
do fora. 

Mulheres ha que 
vencer-s'i de qu 
quando se lhes appiicam os 

tos de form 
di-stinetas, etc. 

Conhecemos hom 
perfeitamente conven 
são bonitos. 

iacos valentes, iania-
cos sábios, homens . icew 

lia di ho ;• se­
nhoras virtu isas p '. 

Ha f -lhetini: 
dramaturgos e 

v i v e i n ] • 
• i idos de q u e escre* 

uaes ccr. 
ros autores. 

Actores que sofrem a 
Ind'ivi luos q« 
leg i 

idos, sai caí* 
E m Pariz, está agora em 

a monmoania do rou 
Desde algum tem os ne-

goci intes fla [uell 
por f.iíta de gêneros em seus 
pectivos sstabolecim 
cularmeiite joalh ur .n i-

. te foi ap inha i i 
te uma coü less i ru ;sa, q u i 
distração transp ra o pa­
lácio em que resi le vários ad 
Ç<JS de uma grand ria. 

A condessa possue uma i 
tavel fortuna. 

F u m a para dtstrahir-se. 
Suppòa-se que em Pari/ ftki*te 

umaassooiüção de s bU-
sm.qua buscam distrações mi 
furto, 

Interrogada no tribunal, a se­
nhora russa chorava como u m l 
Magiaiena do norte. 

Parece impossível, dizia o pre­
sidente,que a senhora comettesse 
delicto tão fe:o! 

E m minha casa não ha objecto 
ÍMO,Sr.presidente,objectou o do­
no do estabelecimento; poço-lhe 
que retire a expressão,a qual pre­
judicaria os créditos da rainha 
casa. 

A condessa havia protegi Io com 
as suas visitas muitos joalheiros 
àà capital. 



Não ha muio tempo que foi pos­
to à sombra um allemão imraen-
samento rico, por idêntico vicio. 

•-E' uma monomania, decla­
rou quando o surprehenderara a 
roubir; suppiico aos senhores do 
tribunal que escondam os seus 
relógios.porque não posso resistir 
ao desejo de lhes passar a mão. 
Sou muito caprichoso e não posso 
ir á casa de um amigo sem de là 
tr zer alguma cousa. 
Possuo em c; sa uma collecção de 

:ara o ura nrpparelho de poroe 
i complei o. 

Os comerciantes de Pariz sus­
peitam existir uma as-ocãação de 
ladrões por ; i ue se di­
vertem escamotGaQQo--lh^s as 
mercadorias. 
Gen i esta monomania, 

hão do ser muito curiosos os re­
sultados. 

Siria n ) era cada ha­
bitação agentes de segurança com 
ja*v custodiar os bens 
moveis e immoA 
Conduzido o larapio perante os 

tribunaes, bastaria para sua des 
culpa a declaração seguinte: 

— Allego em minha defeza ser 
um ra momaníaco e não ter con-

jncia do que roubo. 
Tudo ficaria regulado, dizendo 

o monoraaniaco o que não dize­
mos quando involuntariamente 
pisamos na cauda do vestido de 
um<x senh >r i: 

Queira V. Ex. pêrdóárme I 
i evitar surpresas aos a ni-

o famílias conhecidas se lhes 
adverte ria; 
—Cuidado com Eulano, que é 

monomanioco ! 
— Onde andará aquelle alíinete 

\e brilhantes? perguntaria o deno 
da casa, depwis de ura sarão. 
— - h.'.:.síra. Não o procures, 

observaria a esposa. 
— Por qtfl̂  
— T;ilvez o levasse meo p 

Jucá. EHe è monoraaniaco 

(Extr. do Cl 

Jà ̂  tivemos occasião d| 
que è esta mais u ma fa 
teci tos de algodão, cujo 
auspicioso dependo apei 
boa condução e;econoraicu 
devem ter ganho na exper! 
colhida, era empresas do id< 
espécie, que cinsiguiram vi 
as próprias difficuldades e 
perar.» 
Os cavalheros a que si 

a noticia acima estiveram ri 
cidade, donde regressaram 
tem. Fasemos votos pela prô| 
ridade de um coraraotimento 
vem influir muito no progn 
desta cidade. 

—Ha hoje reunião da assêrali 
geral desta companhia, para d 
leição de dois membros que 
vem completar a sua directo 

Pessoa de todo o conceito e ql 
t em percorrido as mais irapt 
tautes zonas cafeeiras d.\ Provi 
cia.nos astegaira que a futui) 
colheita será muito diminuta ei 
relação aos annos passado, 

O mura icipio do Amparo, poi 
exemplo,- que depois^ de Cara 
pinas, é o que n 
produção não 
vez, ne:n a 
produzio e. 
passado. 
í'iraci 

bera n; 
O: 
cent, 
ga, 
Si 

^ 

é uma realidade 
fundação do uma g 
de tecidos na po1 

to, por uma comj 
sado em Lond; 
extraotamos d; 
3. Paulo, q 
trahio da Ga 
sengeira n< 
«Acha-s< 

nhia Indu 
em S. Pai 
mos ha t< 
Foi lai 

Corretor 
em brevi 
o respecti 

Os di 
conde d< 
9 José dí 



atando-se de montar uma 
ca de papel no Salto de Ytú, 
se aos Senhores fazendei-

'ffamilias,tanto do Município 
de outras partes da Provin-

que a fabrica compra todas 
oupas velhas e trapos quer de 
o quer do algodão. lireve-
te sahirà um agente encar­
ado de ecTectuar as compras. 
a-se bem e a vista. 
tu, Janeiro de 1882. 10—3 
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MIGUEL FALO 

41—lha do Commereio—11 
-Junto a casa <r5a>s ©rs. 

Cíoffi «& C o m p . 

—«:O:J» — 

Miguel-Falcone tem a honra 
do partecípar ao respeitável pu­
blico desta cidade que acaba de 
abrir a rua da Commereio n ° 41 
uma bem montada alfaiataria,on-
de encontra-se um rico e varia­
do sortimento de fazendas;pauno 
preto superior, dito piloto o qne 
ha de molhar, ca se mira preta e> 
de cor, cortes de calças de case-
mira, diagonal preto e de diver­
sos padrões, azul ferrete, elasti-
cotina preta e azul ferrete, brins 
de linho brancos e de diversas co­
res, brins de angola de diversas 
cores etc. Esta casa fornece avi­
amentos para as obras e por pre­
ços baratissimos. 

FE1TIO DE OBRA 

1 Costume, fraque, calça 
e collete 2Sâ00O 

1 Co turae,palletpt sacco 1S$000 
i dito de brim branco 15$000 
1 » de brira pardo 
l sòbrecasaca 
1 Casaca 
Cavour 
Sobretudo 
" alia de brim 
atina para padre 

J2.$000 
258000 
A0$000 
12$000 
Í4$000 
6.$000 

20*000 
1£$000 

mie de caspmira 
ide cor de 3OJOO0 a 00$000 


